
 

 

 

Resumo da Intervenção do Secretário de Estado do Planeamento e 
Desenvolvimento Regional, Hélder Reis 
Painel “40 anos de adesão de Portugal na CEE” - Mostra dos Fundos Europeus, em 
Coimbra (dezembro 2025) 

 

 

A intervenção de Hélder Reis, Secretário de Estado do Planeamento e 

Desenvolvimento Regional, constituiu uma análise sobre os 40 anos de adesão de 

Portugal à União Europeia, estruturada entre o reconhecimento dos sucessos 

históricos e a antecipação dos desafios futuros.  

 

Apresenta-se um resumo alargado dos principais eixos do seu discurso: 

 

1. A Inevitabilidade da Escolha Histórica 

Hélder Reis defendeu convictamente que a adesão de Portugal em 1986 não foi 

apenas uma opção, mas uma necessidade estratégica para a qual "não havia 

alternativa". Para o Secretário de Estado, esta decisão foi o pilar que permitiu 

consolidar a democracia portuguesa, abrir o país ao mundo e integrar Portugal 

num projeto de paz, cooperação e progresso partilhado. 

 

2. Impacto Tangível e Modernização 

O Secretário de Estado enfatizou que a transformação operada não foi abstrata, 

mas concreta e profundamente territorial. Destacou como os fundos europeus 

funcionaram como instrumentos centrais para: 

 Modernização Económica: O acesso ao mercado único sem barreiras 

alfandegárias impulsionou as exportações e atraiu investimento direto 

estrangeiro em setores vitais como a indústria automóvel, 

metalomecânica e agricultura. 

 Estabilidade e Moeda Única: A adesão ao Euro foi apontada como um 

fator de estabilidade a longo prazo, facilitando o comércio e permitindo a 

redução das taxas de inflação e de juro para as empresas e famílias. 

 Qualificação e Serviços: Os fundos permitiram modernizar 

infraestruturas, qualificar pessoas e reforçar serviços públicos essenciais, 

criando capacidades duradouras no tecido económico e institucional. 



 

 

 

3. Uma Análise Crítica: Desafios e Desvantagens 

De forma franca, Hélder Reis não evitou os pontos mais sensíveis da integração: 

 Burocracia Europeia: Identificou o excesso legislativo e a lentidão dos 

processos de decisão como uma "burocracia má" que muitas vezes 

paralisia a ação. 

 Perda de Soberania: Reconheceu que a participação na União Económica 

e Monetária limitou a autonomia nacional em termos de política monetária, 

cambial e orçamental. 

 Dependência de Fundos: Alertou para o risco de a economia portuguesa 

se ter tornado excessivamente dependente dos fluxos financeiros 

europeus. 

 Concorrência: Notou que a abertura de mercados trouxe dificuldades de 

ajustamento a setores tradicionais que tiveram de se readaptar. 

 

4. Visão Estratégica: Coesão e Competitividade 

Para o futuro, o orador defende que os fundos europeus devem deixar de ser 

vistos apenas como financiamento para passarem a ser uma ferramenta de 

política pública orientada para resultados. Estabeleceu um princípio 

fundamental: "não há competitividade sustentável sem coesão". Segundo o 

Secretário de Estado, nenhuma transição (seja climática ou digital) será bem-

sucedida se deixar territórios ou pessoas para trás. 

 

5. Prioridades até 2050 

O discurso projetou o planeamento regional como o pilar para enfrentar as 

grandes transformações em curso: 

 Transições Críticas: A transição climática, a digital e as alterações 

demográficas são os novos eixos de pressão. 

 Autonomia Estratégica: Sublinhou a necessidade de reforçar a autonomia 

da Europa em setores vitais. 

 Regiões Ultraperiféricas: Manifestou a preocupação de Portugal, em 

conjunto com Espanha e França, em defender o Artigo 349 no próximo 



 

 

quadro financeiro, garantindo que as regiões ultraperiféricas (como 

Madeira e Açores) não sejam esquecidas. 

Perante desafios como as alterações demográficas e a necessidade de 

autonomia estratégica, Hélder Reis reforçou que o planeamento e o 

desenvolvimento regional continuam a ser pilares essenciais da ação governativa. 

Concluiu apelando à responsabilidade de honrar a escolha feita há 40 anos para 

construir um futuro mais próspero e justo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


